
 
 
 
 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÁ 
ESPECIALIZAÇÃO EM ELABORAÇÃO E GERENCIAMENTO DE PROJETOS 

PARA A GESTÃO MUNICIPAL DE RECURSOS HÍDRICOS 
CAMPUS FORTALEZA 

 
 

 

ANA BEATRIZ CAROLLO ROCHA LIMA 

 

 

 

 

 

 

ALTERNATIVA PARA O ESGOTAMENTO SANITÁRIO DE ÁREAS RURAIS EM 

CABREÚVA-SP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FORTALEZA  

2018 



ii 

ANA BEATRIZ CAROLLO ROCHA LIMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ALTERNATIVA PARA O ESGOTAMENTO SANITÁRIO DE ÁREAS RURAIS EM 

CABREÚVA-SP 

 
 
Trabalho de Conclusão de Curso de 
Especialização (TCCE) apresentado ao curso 
de Especialização em Elaboração e 
Gerenciamento de Projetos Para a Gestão 
Municipal de Recursos Hídricos do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Ceará ï IFCE ï Campus Fortaleza, como 
requisito parcial para obtenção do Título de 
Especialista. 
 
Orientador: Profª. Ma. Ana Paula Pinto Bastos. 
 

 

 

 

 

 

 

 

FORTALEZA  

2018 



iii 

  



iv 

RESUMO 

 

O Sistema de Esgotamento Sanitário de Cabreúva-SP é adequado à população 

urbana, porém não opera na área rural, de modo que pelo menos 5.800 pessoas 

não possuem tratamento de águas residuárias no município. As soluções de 

ampliação do Sistema de Esgotos Sanitários do município contemplam apenas a 

área urbana, e a administração municipal têm discutido alternativas referentes ao 

esgotamento sanitário rural, mas até o momento não está prevista nenhuma 

iniciativa concreta em relação ao problema. O objetivo geral do presente estudo foi 

avaliar alternativas para minimizar os problemas no esgotamento sanitário rural de 

Cabreúva-SP. Para isso, foi realizada uma caracterização do município através de 

um levantamento bibliográfico dos aspectos geográficos, políticos, sociais e 

ambientais do município; foi identificada a alternativa mais viável para solucionar a 

questão do esgotamento sanitário rural no município; e foi elaborado um Termo de 

Referência para a construção de fossas sépticas modelo Embrapa no município. A 

viabilidade financeira depende da abertura de editais por parte de órgãos 

financiadores. A fossa séptica modelo Embrapa é um sistema simples desenvolvido 

para tratar o esgoto dos banheiros de residências rurais pelo processo de 

biodigestão, que reduz significativamente a carga de agentes biológicos perigosos 

para a saúde humana. Através da implantação das fossas sépticas, espera-se 

reduzir a poluição do solo, córregos e rios, e dessa forma contribuir para a saúde 

pública, a melhoria da qualidade de vida no campo e a qualidade dos recursos 

hídricos da região. 

 

Palavras-chave: Efluente. Contaminação. Fossa séptica. 
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ABSTRACT 

 

The Sewage System of Cabreúva-SP is suitable for the urban population, but does 

not operate in the rural area, so that at least 5,800 people do not have wastewater 

treatment in the city. The expansion solutions of the Sewage System of the city 

include only urban area, and the city administration have discussed alternatives for 

the issue of rural sanitation, but so far is not provided any concrete initiative. The 

general objective of the present study was to evaluate alternatives to minimize the 

issue of rural wastewater treatment in Cabreúva-SP. For this purpose, was performed 

a characterization of the municipality through a literature review of the geographic, 

political, social and environmental aspects of the city; was identified the most viable 

alternative to solve the issue of rural wastewater treatment in the municipality; and a 

reference term was developed for the construction of Embrapa septic tanks in the 

city. The financial viability depends on the opening of calls for proposals by funding 

agencies. The Embrapa septic tank is a simple system developed to treat the sewage 

from toilets in rural residences through the process of biodigestion, which significantly 

reduces the burden of biological agents dangerous to human health. Through the 

installation of septic tanks, it is expected to reduce pollution of soil, streams and 

rivers, and thus contribute to public health, to improve the quality of the countrylife 

and to improve the quality of water resources in the region. 

 

Keywords: Effluent. Contamination. Septic tank. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Problema 

 

O presente estudo propõe um projeto de intervenção para sanar a falta de 

esgotamento sanitário rural no município de Cabreúva-SP. O Sistema de 

Esgotamento Sanitário do município é adequado à população urbana, porém não 

opera na área rural. Isso significa que pelo menos 5.800 pessoas não possuem 

tratamento de águas residuárias em Cabreúva-SP, dado que a população rural 

corresponde aos 13% dos quase 45.000 habitantes do município (FUNDAÇÃO 

SEADE, 2017). Não há alternativas de esgotamento sanitário ou qualquer alternativa 

a adequada destinação de águas residuárias nas zonas rurais do município 

(CABREÚVA, 2011). 

O abastecimento de água e a coleta de esgoto realizados pela Companhia 

de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (SABESP) atendem, 

respectivamente, a 85,99% e 82,02% da população (FUNDAÇÃO SEADE, 2017), 

sendo o Ribeirão Piraí o principal manancial de abastecimento e o corpo receptor. O 

Ribeirão Piraí é o principal manancial de abastecimento do município e atualmente é 

uma das poucas alternativas de abastecimento para as cidades de Cabreúva, Salto 

e Indaiatuba, sendo que futuramente também deverá abastecer a cidade de Itu, 

nacionalmente conhecida pela histórica estiagem em 2014, que culminou em 10 

meses de racionamento de água. Apesar de sua nascente estar localizada na Serra 

do Japi, dentro da Área de Preservação Ambiental (APA) Cabreúva, a bacia 

hidrográfica formadora do Ribeirão Piraí, distribuída pelos municípios abastecidos 

pelo manancial, encontra-se desprotegida por diversas razões, entre elas a ausência 

de esgotamento sanitário rural (SÃO PAULO, 2005).  

 

1.2 Justificativa 

 

A principal motivação para a elaboração do presente estudo foi a 

necessidade da preservação dos recursos hídricos frente à degradação causada 

pelos efluentes domésticos, que pode ser minimizada a partir de um projeto de 

intervenção que solucione a falta de esgotamento sanitário rural em Cabreúva-SP. 

Os efluentes domésticos são causas importantes da deterioração da qualidade da 
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água em países em desenvolvimento, como o Brasil. O seu lançamento in natura no 

ambiente é responsável pela degradação dos recursos hídricos devido à 

eutrofização e contaminação dos mesmos, e consequentemente pela ocorrência de 

diversos problemas relacionados à saúde pública (MORAES; JORDÃO, 2002). A 

falta de tratamento das águas residuais, portanto, pode acarretar na queda da 

qualidade da água dos rios e no comprometimento da fauna e flora, da pesca, da 

navegação e até da geração de energia (REDAÇÃO PENSAMENTO VERDE, 2013). 

A fossa séptica desenvolvida pela Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (fossa séptica modelo Embrapa) é um sistema simples desenvolvido 

para tratar o esgoto dos banheiros de residências rurais com até sete pessoas. Com 

esta fossa o esgoto é lançado dentro de um conjunto de três caixas d’água ligadas 

uma a outra e não diretamente no solo, córrego ou rio. Ao entrar neste conjunto de 

caixas d’água, o esgoto é tratado pelo processo de biodigestão que reduz muito a 

carga de agentes biológicos perigosos para a saúde humana. À medida que vários 

moradores rurais utilizarem fossas sépticas, espera-se reduzir a poluição do solo, 

córregos e rios. Por isso, a fossa séptica é um instrumento de saúde pública e de 

melhoria da qualidade de vida no campo (OTENIO et al., 2014, p. 7). 

 

1.3 Objetivos  

 

O presente estudo pretende apresentar soluções para dois importantes 

aspectos de conflito relacionados aos recursos hídricos em Cabreúva-SP: a 

contaminação por efluentes das águas de abastecimento e a ausência de 

esgotamento sanitário rural. Portanto, o objetivo geral do presente estudo foi avaliar 

alternativas para minimizar os problemas no esgotamento sanitário rural do 

município. Os objetivos específicos foram: 

¶ Realizar um levantamento bibliográfico dos aspectos geográficos, políticos, 

sociais e ambientais de Cabreúva-SP; 

¶ Propor solução para sanar a falta de esgotamento sanitário rural no município. 

¶ Elaborar um Termo de Referência para a construção de fossas sépticas 

modelo Embrapa em Cabreúva-SP; 

 

 

 

http://www.pensamentoverde.com.br/author/redacao/
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1.4 Metodologia 

 

O presente estudo objetivou propor solução para o problema apresentado 

através de um projeto de implantação de fossas sépticas modelo Embrapa nas áreas 

rurais não atendidas pela SABESP. Para isso, o presente estudo desenvolveu as 

seguintes etapas: 

¶ Foi realizada uma caracterização do município através de um levantamento 

bibliográfico dos aspectos geográficos, políticos, sociais e ambientais do 

município de Cabreúva-SP, a partir de dados disponibilizados por órgãos 

como a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB), bem como 

informações obtidas de Planos Municipais e fontes correlatas.  

¶ Foi identificada a alternativa mais viável para solucionar a questão da falta de 

esgotamento sanitário rural no município. Também foi elaborado um Termo de 

Referência para a construção de fossas sépticas modelo Embrapa. 

Tendo em vista que o presente estudo prevê a implantação de alternativas 

de esgotamento sanitário nas áreas rurais não atendidas pela SABESP, as ações 

necessárias foram basicamente diagnósticas e estruturais.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Ćguas residu§rias e polui«o de corpos dô§gua 

 

Águas residuais são todas as águas descartadas pelas atividades humanas. 

Após a utilização, a água apresenta-se com suas características naturais alteradas e 

com uma quantidade considerável de poluentes, seja pelo uso doméstico, comercial 

ou industrial, e a devolução desta água ao meio ambiente deve prever o seu devido 

tratamento a fim de evitar que este seja prejudicado, bem como a saúde das 

pessoas (REDAÇÃO PENSAMENTO VERDE, 2013). 

Dentre outras diversas classificações encontradas, as águas residuárias 

podem ser classificadas em domésticas, industriais e águas de infiltração, conforme 

a sua origem. Os efluentes domésticos são causas importantes da deterioração da 

qualidade da água em países em desenvolvimento, como o Brasil. O seu 

lançamento in natura no ambiente são responsáveis pela degradação dos recursos 

hídricos devido à eutrofização e contaminação dos mesmos, e consequentemente 

pela ocorrência de diversos problemas relacionados à saúde pública. A falta de 

tratamento das águas residuais, portanto, pode acarretar na queda da qualidade da 

água dos rios e no comprometimento da fauna e flora, da pesca, da navegação e até 

da geração de energia (MORAES; JORDÃO, 2002; REDAÇÃO PENSAMENTO 

VERDE, 2013). 

Os riscos de deterioração da qualidade da água nos rios próximos às 

cidades também se devem à contaminação dos mananciais superficiais e 

subterrâneos decorrentes da disposição inadequada dos efluentes urbanos, como o 

esgoto cloacal, pluvial e os resíduos sólidos (TUCCI, 2005). Para minimizar os riscos 

de deterioração das águas, os resíduos necessitam de tratamento e disposição 

adequada para minimizar a poluição que já ocorreu pela sua simples geração. Os 

problemas ambientais que mais estão relacionados com a geração dos resíduos 

sólidos dizem respeito a sua disposição inadequada. O resíduo não coletado e, 

disposto de forma errada se torna agente poluidor, e mesmo quando coletado e 

disposto em aterros a céu aberto e em áreas alagadas, continua a gerar problemas 

sanitários e de contaminação hídricas nos locais onde são depositados (MOTTA; 

SAYAGO, 1998). 

O planejamento ambiental é uma etapa essencial para determinar cenários 

http://www.pensamentoverde.com.br/author/redacao/
http://www.pensamentoverde.com.br/author/redacao/
http://www.pensamentoverde.com.br/author/redacao/
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futuros na conservação dos recursos naturais. Esses cenários têm demandado o 

estudo das bacias hidrográficas como unidades de planejamento e gerenciamento 

dos recursos hídricos. É necessário um conjunto de ações de fiscalização, 

conservação e mitigatórias, conduzindo ao manejo sustentável e evitando assim 

mais prejuízos e perdas na biodiversidade, nas características do solo e nos 

recursos hídricos, causados pelos fatores supracitados, entre diversos outros de 

proporções similares (CARVALHO, 2014). As medidas de manejo em bacias 

hidrográficas devem integrar os aspectos ambientais, sociais, econômicos, políticos 

e culturais, com ênfase no primeiro, pois a capacidade ambiental de dar suporte ao 

desenvolvimento é de primordial importância, uma vez que há sempre um limite a 

partir do qual todos os outros aspectos são inevitavelmente afetados (PIRES; 

SANTOS, 1995). 

 

2.2 Caracterização de soluções sanitárias individuais para destinação de águas 

residuárias 

 

As regiões rurais normalmente não são atendidas pela rede de esgotamento 

sanitário tradicional, e costumeiramente utilizam soluções como as fossas negras, 

buracos e até mesmo o esgoto a céu aberto. Todas essas alternativas são sistemas 

primitivos que consistem na eliminação dos dejetos residenciais através da 

disposição direta dos mesmos no solo, e todos estes sistemas apresentam potencial 

de contaminação da população e do meio ambiente (LIMA et al. 2012).  

As fossas sépticas biodigestoras são alternativas que reduzem a carga de 

matéria orgânica lançada no ambiente e, por consequência, a contaminação do solo 

e o potencial patogênico do efluente (LIMA et al. 2012). O processo de biodigestão 

consiste na decomposição anaeróbica da matéria orgânica por bactérias que a 

transforma em efluente estabilizado e sem odores, podendo ser utilizado para fins 

agrícolas ou então devolvidos ao solo (OTENIO et al., 2014).  

 

2.3 Caracterização da fossa séptica modelo EMBRAPA 

 

Este sistema compreende um conjunto de três caixas d’água interligadas 

sequencialmente, que tratam o efluente doméstico pelo processo de biodigestão. A 

primeira caixa é conectada aos vasos sanitários e pias da casa e é conectada às 
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caixas subsequentes através de tubos e conexões de PVC. Nas duas primeiras 

caixas deverão ser colocados dois tubos de PVC que servirão como chaminés de 

alivio para liberar os gases resultantes da fermentação dos dejetos. O líquido que se 

acumula na terceira caixa d’água pode ser utilizado como biofertilizante (LIMA et al. 

2012; OTENIO et al., 2014) (Figura 1). 

 

Figura 1 ï Fossa séptica modelo EMBRAPA. 

 

Fonte: OTENIO et al. (2014) 
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3 DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

O município de Cabreúva-SP possui população de 44.719 habitantes, sendo 

que 87% dos habitantes correspondem a população urbana e 13% compreendem a 

população rural (FUNDAÇÃO SEADE, 2017). O município situa-se a 

aproximadamente 90 km da capital paulista, e limita-se ao sul com Pirapora do Bom 

Jesus e Araçariguama, a oeste com Itu, ao leste com Jundiaí e ao norte com 

Indaiatuba e Itupeva.  

As atividades predominantes do município são agropecuária, indústria, e 

serviços. O parque industrial, nos últimos anos, tem se consolidado e expandido ao 

longo da rodovia Marechal Rondon. Apesar disso, a agrossilvicultura ainda é uma 

atividade importante, seguida do turismo e empreendimentos imobiliários. A atividade 

de mineração também é desenvolvida, devendo ser permanentemente monitorada 

devido a degradação ambiental gerada por esta atividade e aos usos destinados as 

formações rochosas (CABREÚVA, 2013).  

No município também está ocorrendo uma transformação das propriedades 

em chácaras de lazer, alterando não só a produção agrícola, como o setor de 

serviços. A cidade também tem se destacado como área turística o que tem 

diversificado seus atrativos, surgindo no município novos meios de hospedagens e 

empresas ligadas ao setor de parques temáticos (CABREÚVA, 2013).  

 

3.1 Saneamento básico em Cabreúva-SP 

 

Atualmente o abastecimento de água e a coleta de esgoto são realizados 

pela SABESP e atendem, respectivamente, a 85,99% e 82,02% da população 

(FUNDAÇÃO SEADE, 2017). O Sistema de Abastecimento de Água do município de 

Cabreúva-SP, operado pela SABESP, é composto por três sistemas – Cabreúva 

(Sede), Jacaré e Bananal – com captações em mananciais superficiais (Ribeirões 

Piraí e Cabreúva) e um subterrâneo (poço no Bairro de Bananal), duas ETAs, 

adutoras, rede de distribuição, 14 reservatórios com volume total de 2.350 m³; e 13 

elevatórias de água tratada (CABREÚVA, 2011).  

O grau de atendimento à população dos três sistemas é de 100%. A perda 

média na distribuição está em torno de 43,1%. Essa perda é composta das perdas 

reais – físicas, e das perdas aparentes – não físicas (CABREÚVA, 2011).  
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Porém, não há alternativas de abastecimento convencional nas zonas rurais 

do município, de modo que os residentes costumeiramente fazem a captação 

diretamente dos corpos d’água próximos às suas propriedades. Também não há 

alternativas de esgotamento sanitário ou qualquer alternativa à adequada destinação 

de águas residuárias nas zonas rurais do município (CABREÚVA, 2011). 

 

3.1.1 Sistema Cabreúva (SEDE) 

 

Este sistema capta água do Ribeirão Cabreúva, que nasce no município e 

distribui-se exclusivamente ao longo do mesmo, desaguando no Rio Tietê. O 

sistema atende a uma população que em 2011 correspondia a 8.732 habitantes. A 

vazão média retirada do Sistema Cabreúva é 16 l/s (CABREÚVA, 2011). Para sua 

utilização é necessário o tratamento de suas águas, tendo sido utilizado processos 

de coagulação, floculação, decantação, filtração, desinfecção e fluoretação 

(SABESP, 2014).  

 

3.1.2 Sistema Jacaré 

 

Este sistema capta água do Ribeirão Piraí, que nasce na Serra do Japi e 

corta a zona rural do Cururu até chegar à zona urbana dos Bairros do Vilarejo e 

Jacaré, e seguir atravessando o município de Cabreúva-SP recebendo as águas de 

seus tributários: Ribeirões Jacaré, Bonfim, Pinhal e Caí. O Ribeirão Piraí apresenta 

volume de 400 litros por segundo. Com uma extensão de 46 quilômetros até sua foz, 

o Ribeirão Piraí, em seu percurso, irá ainda adentrar na área rural dos municípios de 

Indaiatuba, Itu e Salto, onde desagua no Rio Jundiaí, com um volume de 2000 L/s. A 

população do Distrito Jacaré era de 33.125 habitantes em 2011, e a vazão média 

retirada do Sistema Jacaré é 90 l/s. Com relação à qualidade do Ribeirão Piraí, 

apesar de o ponto onde a captação é realizada estar localizado dentro do núcleo 

urbano, a água captada é de boa qualidade, sendo que o lançamento de efluentes 

da ETE-Jacaré ocorre à jusante do ponto de captação. Cerca de 5% apenas dos 

imóveis do Distrito de Jacaré estão à montante deste ponto (CABREÚVA, 2011). 

Após a captação, é necessário o tratamento da água através dos processos de pré-

cloração, coagulação, floculação, decantação, filtração, desinfecção e fluoretação 

(SABESP, 2014). 
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3.1.3 Sistema Bananal 

 

Este sistema capta água do Poço Bananal, localizado na Estrada dos 

Romeiros, s/n – Cabreúva-SP, e abastece unicamente o bairro do Bananal, cuja 

população era de 366 habitantes em 2011. A vazão média retirada do Sistema 

Bananal é 0,7 l/s. (CABREÚVA, 2011). O processo de tratamento consiste 

unicamente de desinfecção e fluoretação, tendo em vista a origem subterrânea da 

água (SABESP, 2014). 

 

3.1.4 Esgotamento sanitário 

 

O Sistema de Esgotos Sanitários de Cabreúva-SP, operado pela SABESP, 

atende à sede do município, o distrito Jacaré e o bairro Bananal, com índices de 

esgotamento de 48%, 81% e 93% respectivamente, sendo que 100% do esgoto 

coletado é tratado. É subdividido em três sistemas:  

¶ Sede – constituído de rede coletora, elevatória e sistema de tratamento por 

lagoa de estabilização (tipo facultativa) com área de 4.050 m², profundidade 

média de 1,50 m e volume aproximado de 6.075 m³. Sua vazão média de 

tratamento é de 15 l/s, possui como corpo receptor o Ribeirão Cabreúva, que 

pertence à Bacia do Rio Tietê, classificado, conforme Decreto Estadual 

10.755/77, como classe 2. No ponto de lançamento do esgoto tratado, o 

ribeirão apresenta vazão Q7,10 superior a 59 l/s, calculada segundo 

metodologia do DAEE. 

¶ Jacaré – constituído de rede coletora, estações elevatórias, coletor-tronco e 

sistema de tratamento do tipo lagoas aeradas com vazão média de 

tratamento de 50 l/s, realiza seis etapas de tratamento dos esgotos: 

Tratamento preliminar, Decantação primária, Tratamento secundário (Lagoa 

de aeração, Decantador secundário e Estação Elevatória de Recirculação de 

Lodo - EERL), Desinfecção, Descarte do excesso de lodo e Disposição final 

do lodo. O corpo receptor é o Ribeirão Piraí, que pertence à Bacia do Rio 

Jundiaí, constituinte da UGRHI-5, classificado, conforme Decreto Estadual 

10.755/77, como classe 2.  

¶ Bananal – compõe-se de rede coletora, sistema de tratamento do tipo fossa-

filtro anaeróbio composto por caixa de areia, fossa séptica e filtro anaeróbio, 
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sua vazão média de tratamento é de 1,0 l/s. Seu corpo receptor também é o 

Ribeirão Piraí. No ponto de lançamento do esgoto tratado, apresenta vazão 

Q7,10 superior a 88 l/s. 

A extensão de rede é de 83,8 km, sem considerar a extensão de rede no 

bairro Bananal (CABREÚVA, 2011). 

As soluções de ampliação do Sistema de Esgotos Sanitários do município já 

estão definidas no Plano de Investimentos Plurianual de Saneamento de Cabreúva, 

elaborado pelo SABESP. A estimativa constante no Plano Municipal Integrado De 

Saneamento Básico De Cabreúva (PMISB) é que, a partir de 2019, o Sistema de 

Esgotos Sanitários estará coletando e tratando 100% dos esgotos da área urbana. 

Já era previsto que entre 2011 e 2015, o tratamento se manteria em 

aproximadamente 90% do esgoto coletado, como realmente ocorre (CABREÚVA, 

2011). 

Com a conclusão das obras previstas e acrescentando-se a capacidade de 

tratamento das duas novas ETEs que serão construídas, nos Sistemas Sede e 

Jacaré, a capacidade total das ETEs atingirá 108.540 habitantes (5.861 kg DBO/dia), 

superior à população urbana estimada para o município em 2040 (50.660 habitantes 

para uma vazão média diária estimada em 113 l/s e carga orgânica de 2.736 kg 

DBO/dia) (CABREÚVA, 2011). 

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Obras e Serviços Urbanos, 

juntamente com o Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente de Cabreúva 

(COMDEMA) têm discutido as alternativas existentes referentes ao esgotamento 

sanitário rural, mas até o momento não houve iniciativas concretas nesse sentido. 

 

3.1.5 Resíduos Sólidos 

 

Cabreúva-SP gera em média de 30 toneladas de resíduos sólidos 

domiciliares por dia. A coleta ocorre diariamente e o sistema abrange 100% da área 

urbana. Todo resíduo coletado é disposto desde dezembro de 2003 no Aterro 

Sanitário do Município, que possui capacidade para receber diariamente 20 

toneladas de resíduos e possui vida útil aproximada de 16,5 anos. O município 

também possui coleta seletiva, que atente a 100% da população urbana, mas não 

opera na área rural (CABREÚVA, 2011). 
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3.2 Impactos ambientais do saneamento básico existente à Bacia Hidrográfica 

do Ribeirão Piraí 

 

O município encontra-se situado em duas Unidades de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos: da Bacia Hidrográfica dos Rios Sorocaba e Médio Tietê – UGRHI 

10, e das bacias hidrográficas dos rios Piracicaba (parte paulista), Capivari e Jundiaí 

(PCJ) – UGRHI 5 (SIGRH, 2018). A bacia do Ribeirão Piraí está inserida na UGRHI 

5, entre os vértices de coordenadas UTM (N= 7.438 km; E= 270 km) e (N= 7.420 km 

e E= 300 km) e abrange parcialmente o território dos municípios de Cabreúva, Itu, 

Salto e Indaiatuba (CBH-PCJ, 2018; SIGRH, 2018) (Figuras 2 e 3).  

 

Figura 2 ï Localização da Bacia do Piraí, no Brasil e Estado de São Paulo. 

 

Fonte: Rauen (2010) 

Figura 3 ï Municípios abrangidos pela Bacia do Ribeirão Piraí. 
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Fonte: Rauen (2010) 

 

O Ribeirão Piraí é resultado do encontro das águas do Ribeirão Guaxinduva 

(nascentes na Fazenda Guaxinduva) e Córrego Pé do Morro, recebendo ainda as 

águas do Córrego Gavirutuva, todos tendo como berço a Serra do Japi, no município 

de Cabreúva-SP (SAAE, 2018). Com uma extensão de 46 quilômetros até sua foz, o 

Ribeirão Piraí, em seu percurso, irá adentrar na área rural dos municípios de 

Indaiatuba, Itu e Salto, onde deságua no Rio Jundiaí, com um volume de 2000 L/s 

(SAAE, 2018). De acordo com o estabelecido no Novo Código Florestal (Lei Federal 

nº 12.651/2012), a Área de Preservação Permanente (APP) do Ribeirão Piraí é de 

50 (cinquenta) metros. A bacia do Piraí apresenta ao todo uma área de 21.845,14 

ha, sendo que deste total 11.622,49 ha representam APPs (BRASIL, 2012) (Figura 

4).  
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Figura 4 - Bacia hidrográfica do Ribeirão Piraí. 

 

Fonte: SAAE (2017) 

 

O Ribeirão Piraí corta as planícies cabreuvanas do Cururu apresentando 

bom volume de água classe 1. Durante todo o seu percurso vai recebendo 

numeroso afluente de vazões variáveis e chega à zona urbana dos Bairros do 

Vilarejo e Jacaré, na mesma cidade, onde sofre o impacto causado pelo encontro 

com a população ribeirinha e adjacências. Nesse trecho, muitas vezes, recebe o 

esgoto vazado de muitos poços de visita, de um sistema de coleta que precisa ser 

aperfeiçoado. Segue atravessando o município, recebendo as águas de seus 

tributários: Ribeirões Jacaré, Bonfim, Pinhal e Caí, todos com águas comprometidas 

pela poluição doméstica e industrial, alterando as águas do Ribeirão Pirai para a 

Classe 2 de acordo com o Decreto estadual nº 10.755/77 e a Resolução CONAMA 

357/05 (BRASIL, 2005; CETESB, 2016). 

O Ribeirão Piraí é o principal manancial de abastecimento do município e 

atualmente é uma das poucas alternativas de abastecimento para as cidades de 

Cabreúva, Salto e Indaiatuba, sendo que futuramente também deverá abastecer a 

cidade de Itu, nacionalmente conhecida pela histórica estiagem em 2014, que 

culminou em 10 meses de racionamento de água. Apesar de sua nascente estar 

localizada na Serra do Japi, dentro da APA Cabreúva, a bacia hidrográfica formadora 

do Ribeirão Piraí, distribuída pelos municípios abastecidos pelo manancial, encontra-
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se desprotegida por diversas razões, entre elas a ausência de esgotamento sanitário 

rural (SÃO PAULO, 2005).  

Outro desafio à conservação do Ribeirão Piraí é a crescente urbanização do 

entorno. Devido a sua localização a apenas 63 km da capital paulista e 

estrategicamente próxima a outros importantes núcleos urbanos do Estado, como 

Campinas (40 km), Limeira (66 km) e Sorocaba (70 km), a região tornou-se um dos 

maiores pólos industriais, de logístíca e distribuição do Estado. Isto se deve pelo 

tráfego de mercadorias que é facilitado pela proximidade com as rodovias 

Bandeirantes, Anhanguera, Dom Gabriel, Castelo Branco, Dom Pedro I e Fernão 

Dias (AGÊNCIA PCJ, 2012). 

Segundo Rauen (2010), 15,53% das APPs do Ribeirão Piraí são ocupadas 

pela classe de uso do solo Área Urbana/Solo Exposto, 0,96% são ocupadas por 

Queimadas e 1,46% por Solo Exposto Vermelho, o que evidencia o uso irregular 

dessas áreas. A identificação das áreas em que ocorrem impactos sobre as APPs 

demonstra o quanto é necessário o desenvolvimento de métodos eficientes para o 

correto manejo das mesmas, de forma que haja o aproveitamento de áreas que não 

estejam sob restrições legais, reduzindo assim a pressão sobre elas. 

Dentre as principais ações que se referem à preservação da água e do solo 

do local, estão o Decreto 11 do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado (CONDEPHAAT), no qual ficou 

tombada a área abrangida pelas serras do Japi, Guaxinduva e Jaguacoara, tendo 

em vista que todos os contribuintes do Ribeirão Piraí têm como berço a Serra do 

Japi, no município de Cabreúva-SP. A importância e necessidade de preservação do 

Ribeirão motivaram ainda a criação, no início de 2003, do "Consórcio Intermunicipal 

do Ribeirão Piraí", que tem o propósito de detectar problemas e buscar soluções 

para sua preservação (CONDEPHAAT, 1983; CBH-PCJ, 2018). 

 

3.3 Proposta de Intervenção 

 

A fim de propor uma solução definitiva para a importante questão levantada 

no presente estudo, que é a ausência de esgotamento sanitário rural no município 

de Cabreúva-SP, propõe-se um projeto de implantação de sistemas alternativos para 

esgotamento sanitário nas áreas rurais não atendidas pela SABESP.  
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3.3.1 Identificação do problema 

 

O Sistema de Esgotamento Sanitário de Cabreúva-SP é adequado à 

população urbana, porém não opera na área rural. Isso significa que pelo menos 

5.800 pessoas não possuem tratamento de águas residuárias no município, dado 

que a população rural corresponde aos 13% dos quase 45.000 habitantes do 

município (FUNDAÇÃO SEADE, 2017). Não há alternativas de esgotamento 

sanitário ou qualquer alternativa à adequada destinação de águas residuárias nas 

zonas rurais do município (CABREÚVA, 2011). 

 

3.3.2 Justificativa 

 

Os efluentes domésticos são causas importantes da deterioração da 

qualidade da água em países em desenvolvimento, como o Brasil. O seu 

lançamento in natura no ambiente são responsáveis pela degradação dos recursos 

hídricos devido à eutrofização e contaminação dos mesmos, e consequentemente 

pela ocorrência de diversos problemas relacionados à saúde pública (MORAES; 

JORDÃO, 2002). A falta de tratamento das águas residuais, portanto, pode acarretar 

na queda da qualidade da água dos rios e no comprometimento da fauna e flora, da 

pesca, da navegação e até da geração de energia (REDAÇÃO PENSAMENTO 

VERDE, 2013). 

O Ribeirão Piraí é o principal manancial de abastecimento do município e 

atualmente é uma das poucas alternativas de abastecimento para as cidades de 

Cabreúva, Salto e Indaiatuba, sendo que futuramente também deverá abastecer a 

cidade de Itu, nacionalmente conhecida pela histórica estiagem em 2014, que 

culminou em 10 meses de racionamento de água. Apesar de sua nascente estar 

localizada na Serra do Japi, dentro da APA Cabreúva, a bacia hidrográfica formadora 

do Ribeirão Piraí, distribuída pelos municípios abastecidos pelo manancial, encontra-

se desprotegida por diversas razões, entre elas a ausência de esgotamento sanitário 

rural (SÃO PAULO, 2005).  

 

3.3.3 Objetivo 

 

Os objetivos da presente proposta de intervenção são: 

http://www.pensamentoverde.com.br/author/redacao/
http://www.pensamentoverde.com.br/author/redacao/
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¶ Propor solução para a falta de esgotamento sanitário rural nas áreas rurais de 

Cabreúva-SP.  

¶ Elaborar um Termo de Referência para a construção de fossas sépticas 

modelo Embrapa; 

 

3.3.4 Resultados e Impactos esperados 

 

Espera-se que os impactos do presente estudo sejam positivos para mitigar 

a importante questão do esgotamento sanitário rural no município, e que o Termo de 

Referência incluído no presente estudo possa servir de base para a concorrência em 

editais da Agência Nacional das Águas e concessionárias de serviços para a 

obtenção dos recursos necessários à realização do projeto de intervenção proposto. 

 

3.3.5 Ações de intervenção 

 

O presente estudo propõe uma solução para dois importantes aspectos de 

conflito no uso da água em Cabreúva-SP: a contaminação por efluentes das águas 

de abastecimento e a importância do esgotamento sanitário rural. Pretende-se atingir 

este objetivo através de um projeto de implantação de fossas sépticas modelo 

Embrapa nas áreas rurais não atendidas pela SABESP através do levantamento das 

unidades beneficiadas, da obtenção de recursos e da contratação de fornecedor que 

atenda ao Termo de Referência. 

 

3.3.6 Atores envolvidos 

 

O Poder Público Municipal, através do levantamento da população 

beneficiada e da fiscalização das etapas da intervenção; o Órgão Financiador, seja 

ele a Agência Nacional de Águas (ANA) através do Progestão, a Coordenadoria de 

Assistência Técnica Integral (CATI), dentre outras possibilidades, através do 

financiamento do projeto; e o Fornecedor, através da execução do projeto. 

 

3.3.7 Recursos necessários 

 

Será necessário um montante de aproximadamente R$ 1.000,00 por 
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unidade de fossa séptica modelo Embrapa instalada (DA COSTA, 2014; ABES, 

2017). O valor total será definido após o levantamento das unidades a serem 

beneficiadas pela fossa séptica. 

 

3.3.8 Orçamento 

 

O orçamento será definido com base no custo de cada unidade e no cálculo 

de unidades necessárias de acordo com levantamento a ser realizado pelo poder 

público municipal. 

 

3.3.9 Viabilidade 

 

Existe viabilidade técnica através de alternativas propostas pela UNICAMP e 

CATI, bem como os projetos de esgotamento sanitário rural já existentes no norte de 

MG e nordeste do Brasil. Foram avaliadas diversas alternativas, e a fossa séptica 

modelo Embrapa foi identificada como a alternativa mais apropriada para a situação 

diagnosticada. 

 

3.3.10 Riscos e Dificuldades 

 

Estes existem em todas as etapas de execução, e dentre eles podem ser 

citados: dificuldades na obtenção de recursos para realizar o financiamento do 

projeto, atrasos, dificuldades técnicas diversas, fraudes e corrupção. 

 

3.3.11 Cronograma 

 

O cronograma será estabelecido com base na disponibilidade de editais por 

parte do órgão financiador (ANA – Progestão, CATI ou outros). Após a obtenção dos 

recursos, estabelecer-se-á o cronograma da intervenção proposta. 

 

3.3.12 Gestão, acompanhamento e avaliação 

 

Todas estas etapas deverão ser realizadas pela Administração Pública 

Municipal. Haverá prestação de contas referente às etapas da intervenção de acordo 
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com instruções estabelecidas pelo órgão financiador. 
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4 TERMO DE REFERÊNCIA 

 

4.1 Objeto 

 

Aquisição e instalação de fossas sépticas modelo Embrapa na zona rural do 

município de Cabreúva-SP 

 

4.2 Justificativa 

 

Os efluentes domésticos são causas importantes da deterioração da 

qualidade da água em países em desenvolvimento, como o Brasil. O seu 

lançamento in natura no ambiente é responsável pela degradação dos recursos 

hídricos devido à eutrofização e contaminação dos mesmos, e consequentemente 

pela ocorrência de diversos problemas relacionados à saúde pública (MORAES; 

JORDÃO, 2002). A falta de tratamento das águas residuais, portanto, pode acarretar 

na queda da qualidade da água dos rios e no comprometimento da fauna e flora, da 

pesca, da navegação e até da geração de energia (REDAÇÃO PENSAMENTO 

VERDE, 2013). 

A fossa séptica modelo Embrapa é um sistema simples desenvolvido para 

tratar o esgoto dos banheiros de residências rurais com até sete pessoas. Com esta 

fossa o esgoto é lançado dentro de um conjunto de três caixas d’água ligadas uma a 

outra e não diretamente no solo, córrego ou rio. Ao entrar neste conjunto de caixas 

d’água, o esgoto é tratado pelo processo de biodigestão que reduz muito a carga de 

agentes biológicos perigosos para a saúde humana. À medida que vários moradores 

rurais utilizarem fossas sépticas, espera-se reduzir a poluição do solo, córregos e 

rios. Por isso, a fossa séptica é um instrumento de saúde pública e de melhoria da 

qualidade de vida no campo (EMBRAPA, 2014). 

O Sistema de Esgotamento Sanitário de Cabreúva-SP é adequado à 

população urbana, porém não opera na área rural. Isso significa que pelo menos 

5.800 pessoas não possuem tratamento de águas residuárias no município, dado 

que a população rural corresponde aos 13% dos quase 45.000 habitantes do 

município (FUNDAÇÃO SEADE, 2017). Não há alternativas de esgotamento 

sanitário ou qualquer alternativa à adequada destinação de águas residuárias nas 

zonas rurais do município (CABREÚVA, 2011). 

http://www.pensamentoverde.com.br/author/redacao/
http://www.pensamentoverde.com.br/author/redacao/
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O Ribeirão Piraí é o principal manancial de abastecimento do município e 

atualmente é uma das poucas alternativas de abastecimento para as cidades de 

Cabreúva, Salto e Indaiatuba, sendo que futuramente também deverá abastecer a 

cidade de Itu, nacionalmente conhecida pela histórica estiagem em 2014, que 

culminou em 10 meses de racionamento de água. Apesar de sua nascente estar 

localizada na Serra do Japi, dentro da APA Cabreúva, a bacia hidrográfica formadora 

do Ribeirão Piraí, distribuída pelos municípios abastecidos pelo manancial, encontra-

se desprotegida por diversas razões, entre elas a ausência de esgotamento sanitário 

rural (SÃO PAULO, 2005).  

 

4.3 Descrição do objeto 

 

¶ Fornecimento dos seguintes materiais para cada unidade: 2 curvas longas de 

PVC de 90° e 100 mm de diâmetro; 1 flange de PVC soldável de 50 mm; 3 

caixas d’água de plástico de 1.000 litros; 1 válvula de retenção de 100 mm; 2 

tês (T) de inspeção de 100 mm de diâmetro; 2 pedaços de cano de 3/4 de 

polegada de 30 cm; 1 pedaço de cano de 50 mm (para a terceira caixa); 5 

pedaços de canos de 30 cm de tubos de PVC de 100 mm; 1 registro de 

esfera de 50 mm; 1 frasco de silicone para vedação de 500 ml; 2 flanges de 

PVC soldáveis de 25 mm; Furadeira e serras-copo; 9 câmaras de ar de 

bicicleta, moto ou carro; 9 pedaços de arame galvanizado de 15 cm; 1 tubo de 

cola de PVC de 200 ml; 2 tampões de PVC de 25 mm. 

¶ Montagem das fossas de acordo com as instruções da EMBRAPA. 

 

4.4 Fundamentação legal 

 

Leis Federais nº 8.666/1993 (Lei de Licitações) e 10.520/2002 (Lei do 

Pregão) (BRASIL, 1993; BRASIL, 2002). 

 

4.5 Estimativa de custos 

 

Aproximadamente R$ 1.000,00 por unidade instalada (DA COSTA, 2014; 

ABES, 2017). 
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4.6 Critérios de julgamento 

 

Será contratado o fornecedor que atender às especificações do presente 

Termo de Referência com o menor custo. 

 

4.7 Prazo, local e condições de entrega 

 

Serão estabelecidos de acordo com cronograma estipulado após a obtenção 

dos recursos por parte do órgão financiador (ANA – Progestão, CATI ou outros). 

 

4.8 Obrigação das partes 

 

¶ Fornecedor: atender ao objeto da contratação nos prazos 

estabelecidos. 

¶ Contratante: realizar os pagamentos de acordo com o cronograma. 

 

4.9 Acompanhamento e fiscalização 

 

Estas etapas deverão ser realizadas pela Administração Pública Municipal. 

Haverá prestação de contas referente às etapas da intervenção de acordo com 

instruções estabelecidas pelo órgão financiador. 

 

4.10 Pagamento 

 

De acordo com cronograma a ser estabelecido após a obtenção dos 

recursos por parte do órgão financiador. 

 

4.11 Subcontratação 

 

Com base na legislação vigente (Lei Federal n. 8.666/93): a Administração 

deve estabelecer os limites máximos para subcontratação, quando admiti-la, sendo 

vedada a subcontratação total do objeto, sob pena de rescisão contratual. Portanto, 

as hipóteses de subcontratação serão previstas expressamente no edital e no 

contrato. 
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4.12 Sanções 

 

A infringência a qualquer um dos itens do presente Termo de Referência 

implica a nulidade dos atos ou contratos realizados e a responsabilidade de quem 

lhes tenha dado causa. 

 

4.13 Informações complementares 

 

A execução de cada etapa será obrigatoriamente precedida da conclusão e 

aprovação, pela autoridade competente, dos trabalhos relativos às etapas anteriores, 

à exceção do projeto executivo, o qual poderá ser desenvolvido concomitantemente 

com a execução das obras e serviços, desde que também autorizado pela 

Administração. 
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5 CONCLUSÃO/ CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir do presente estudo, foi possível perceber que o Sistema de Esgotos 

Sanitários de Cabreúva-SP é adequado à população urbana, porém não opera na 

área rural. As soluções de ampliação do Sistema de Esgotos Sanitários do município 

já estão definidas no Plano de Investimentos Plurianual de Saneamento de 

Cabreúva, elaborado pelo SABESP, e a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, 

Obras e Serviços Urbanos, juntamente com o Conselho Municipal de Defesa do 

Meio Ambiente de Cabreúva (COMDEMA) têm discutido as alternativas existentes 

referentes ao esgotamento sanitário rural, mas até o momento não está prevista 

nenhuma iniciativa referente ao esgotamento sanitário rural. 

A partir da análise em profundidade do problema relatado, o presente estudo 

concluiu que a intervenção que representa a alternativa mais viável para solucionar a 

ausência de esgotamento sanitário rural no município é a aquisição e instalação de 

fossas sépticas modelo Embrapa na zona rural do município. Como não há previsão 

orçamentária para a intervenção, aguardar-se-á a abertura de editais por parte de 

órgãos financiadores. Após a obtenção dos recursos, estabelecer-se-á o cronograma 

da intervenção proposta. 

A fossa séptica modelo Embrapa é um sistema simples desenvolvido para 

tratar o esgoto dos banheiros de residências rurais pelo processo de biodigestão, 

que reduz significativamente a carga de agentes biológicos perigosos para a saúde 

humana. Através da implantação das fossas sépticas, espera-se reduzir a poluição 

do solo, córregos e rios, e dessa forma contribuir para a saúde pública, a melhoria 

da qualidade de vida no campo e a qualidade dos recursos hídricos da região. 
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